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I. O PROCESSO MORAL 
 
 

Não podemos falar sobre moral sem antes discutir suas 

raízes. Obviamente, a raiz da moral está no racional, na 

habilidade singular de observar e, posteriormente, com a 

mesma habilidade, pluralizar os pensamentos. 

A moralidade é a definição de egoísmo. Isso não quer 

dizer que ela seja boa ou ruim, apenas que a moral é o ego 

de um sobreposto a outros. A singularidade é posta em 

relação à pluralidade. Assim como nenhuma singularidade 

atual é formada sem o uso do plural, a individualização é a 

terceirização, assim como a terceirização é a individualiza-

ção humana. 

O processo moral de um indivíduo começa com sua sin-

gularidade, que se encontra com a terceirização de pensa-

mentos. No entanto, o processo terceirizado de se pensar 

as nuances morais é algo milenar, que não testemunhamos 

diretamente; apenas podemos deduzir ou imaginar, permi-

tindo que nosso imaginário navegue pelas ondas morais.  

Com o avanço do entendimento sobre o que é moral, 

podemos encontrar pistas do que levou o primata a evoluir 

para um nível onde sua singularidade não se resumia apenas 

à sobrevivência, mas também à busca por meios de alcan-

çar a sobrevivência de uma forma mais ampla. A meu ver, 

o primata cansou-se de subir em galhos e agora contrata 

outros para pegar suas frutas. Ou melhor, quem são esses 


